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ARISTIDES DE SOUSA MENDES
O menino que perdeu tudo mas salvou  

mais de 30 mil vidas.
Portugal, 19 de julho de 1885 – 3 de abril de 1954

Existem aqueles que fazem o bem só porque é a coisa certa a fazer. E há os que 

o fazem sabendo que têm muito a perder.

Aristides cresceu numa família aristocrática e muito religiosa. Foi um de dois 

irmãos gémeos nascidos em dias diferentes: um, poucos minutos antes da meia- 

-noite, e o outro poucos minutos depois. Era brilhante, mas muito temperamental. 

Destacou-se nos estudos e mudou-se para Lisboa. Casou-se com a sua namorada 

de infância, com quem veio a ter 14 filhos!, e dedicou-se à carreira diplomática.

Sempre preferiu fazer a coisa certa a obedecer a ordens. E não era muito 

«diplomático» a dizê-lo. Por isso, meteu-se em vários problemas.

Trabalhava em França quando começou a Segunda Guerra Mundial. Depressa 

se tornou claro que os judeus estavam em perigo: cada vez eram mais persegui-

dos pela Alemanha nazi. Muitos tentaram emigrar para outros países, mas estes 

não queriam aceitá-los. Como podes ver, algumas coisas que se passam hoje não 

são novidade.

Os cônsules portugueses receberam ordens para não concederem vistos  

a quase ninguém. Entre os vários diplomatas que desobedeceram, o mais desta-

cado foi Aristides. A resposta? «Estou a salvar vidas.» 

Com a sua capacidade de persuasão, conseguiu que quase todos na embai- 

xada o ajudassem a trabalhar dia e noite para dar «papéis para todos». Assim 

ajudou mais de 30 mil pessoas.

Aristides continuou a fazê-lo mesmo durante a viagem de regresso a Portugal, 

quando foi chamado pelo governo para ser julgado por desobediência. Depois 

disso, perdeu o emprego e qualquer possibilidade de conseguir outro do mesmo 

nível. Acabou por morrer sozinho e arruinado. Anos depois, Israel atribuiu-lhe  

o título de «Justo entre as nações» e plantou 20 árvores em sua memória.

Hoje, Aristides é considerado em todo o mundo um dos maiores heróis da 

guerra.
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BERTA CÁCERES
A jovem que deu a vida para que o seu povo  

vivesse em paz.
Honduras, 4 de março de 1971 – 3 de março de 2016

Num lugar paradisíaco entre as Honduras e El Salvador, na América Latina, 

encontra-se o povo dos Lencas, palavra que na sua língua significa «lugar de 

muitas águas». Nesta maravilhosa paisagem natural, nasceu uma bonita menina 

a quem os seus pais chamaram Berta, e que com o tempo se converteria numa 

das salvadoras da sua cultura.

É que, como tantos povos indígenas, os Lencas são cada vez menos e estão em 

perigo de desaparecer. Por isso, Berta e outros criaram o Conselho Cívico de Orga- 

nizações Populares e Indígenas das Honduras (COPINH), uma associação dedi- 

cada à proteção dos costumes e crenças lencas e, como é óbvio, do ambiente.

Berta tinha conhecido a injustiça desde muito pequena. El Salvador estava 

mergulhado numa guerra civil, e os seus pais participaram na ajuda aos refugia-

dos e às vítimas do conflito. Isso despertou na menina uma grande consciência 

pacifista, liderando protestos contra a militarização da sua região.

Em 2006, um grupo de indígenas pediu ajuda à organização, porque viu 

como se começava a construir uma barragem que punha em perigo toda a vida 

no rio, incluindo a dos próprios Lencas. Berta e os amigos foram apoiar os seus 

companheiros indígenas. Já sabes como é: se não consegues sozinho, talvez 

com amigos atinjas o teu objetivo.

Berta liderou os protestos contra a barragem. Isto fez com que ganhasse 

inimigos entre aqueles que a estavam a construir. As ameaças começaram.  

O governo não fez nada para os proteger e, infelizmente, a própria Berta foi 

assassinada apenas por defender a sua cultura.

A sua filha, também chamada Berta, longe de se acobardar, decidiu substituí-

-la e continuar a luta pacífica pelo ambiente e pela cultura do povo lenca. Porque 

as culturas e as ideias não morrem enquanto houver alguém que as defenda.
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BERTHA VON SUTTNER
A amizade que inspirou o Prémio Nobel.

República Checa, 9 de junho de 1843 – 21 de junho de 1914

Bertha nasceu numa família abastada e cresceu rodeada de privilégios, até que 

a sua mãe se dedicou a esbanjar toda a fortuna e ela teve de começar a trabalhar. 

Foi precetora numa família, mas os pais da mesma despediram-na por se apaixo-

nar pelo filho mais velho.

Arranjou outro trabalho em Paris, como secretária de um cientista e inventor 

chamado Alfred Nobel. Durou pouco: o seu apaixonado tinha fugido de casa e 

pediu Bertha em casamento em segredo. Assim, a vida de Bertha voltou a mudar 

de rumo. Mas o tempo que passou com Alfred Nobel foi suficiente para construir 

uma amizade que duraria a vida toda.

Essa amizade refletia-se nas constantes cartas entre Bertha e Alfred, nas 

quais partilhavam a sua rejeição dos conflitos bélicos e a esperança de poderem 

conseguir a paz. Bertha escreveu o romance Die Waffen nieder! [Abaixo as  

Armas!], no qual explicava as terríveis consequências da guerra da perspetiva 

de uma mulher. O livro foi um autêntico sucesso, e Bertha converteu-se numa 

líder do pacifismo. Entre as muitas conferências, artigos e projetos, ia informando  

o seu amigo Alfred de tudo. Queria convencê-lo da importância que tinha aquilo 

que estavam a fazer e da necessidade de continuarem a lutar pela paz.

Por sua vez, Alfred (que tinha inventado a dinamite, mas que de certeza teria  

preferido criar algo que evitasse a destruição em vez de a provocar) legou a sua  

fortuna à criação de um prémio destinado àqueles que contribuíssem para  

fomentar a paz, a ciência e a literatura: o Prémio Nobel.

Bertha foi a primeira mulher a receber o Prémio Nobel da Paz. As suas cartas,  

a sua dedicação e a sua energia foram uma inspiração para Alfred. Uma verda-

deira amizade e uma ideia tão poderosa como a paz criaram um dos maiores 

reconhecimentos da nossa cultura.

20




